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1 INTRODUÇÃO
Cocolitoforídeos são algas protistas que vivem na zona fótica dos oceanos, em ambientes oligotróficos e eutróficos, em diferentes salinidades e temperaturas. Estas algas são caracterizadas por produzirem um exoesqueleto composto de diminutas placas calcárias, os cocólitos, que se preservam nos sedimentos marinhos.

Estudos de assembleias de cocolitoforídeos podem ser excelentes ferramentas em análises paleoceanográficas. No entanto, táxons oportunistas como Gephyrocapsa spp, Emiliania huxleyi e Florisphaera profunda podem equivaler a mais de 90% da assembleia (Leonhardt, 2011). Em função disso, questiona-se a possibilidade de interpretação da ocorrência dos demais táxons, que são subamostrados nas tradicionais contagens de 300 ou 500 cocólitos por amostra.

Este trabalho tem por objetivo evidenciar a importância das espécies subordinadas em análises paleoceanográficas, a partir de estudos já realizados na Bacia de Campos (Leonhardt, 2011).
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Amostras de sedimentos de dois testemunhos coletados na porção off shore da Bacia de Campos, representando os últimos 440 mil anos, foram preparadas por dissolução e pipetagem. As lâminas foram examinadas ao microscópio petrográfico, com aumento de 1000×. Para cada amostra, foi contado um número mínimo de 300 cocólitos, mais os da espécie Florisphaera profunda.
A partir destes dados quantitativos, obtidos a partir de 110 amostras, foram realizadas análises estatísticas a fim de evidenciar as afinidades ecológicas entre as espécies. A dissimilaridade entre as espécies foi medida através de distância euclidiana, e a análise de agrupamentos entre espécies foi realizada pelo método de Ward. A nitidez dos grupos formados foi testada através da técnica de auto-reamostragem, aplicando-se 1000 iterações, com α = 0,1 (Pillar, 1999), através do software Multiv.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A análise de agrupamentos revelou a existência de quatro grupos: 1. Gephyrocapsa média; 2. Gephyrocapsa pequena; 3. Emiliania huxleyi e Florisphaera profunda; 4. demais espécies. Os resultados mostram que as espécies dominantes mascaram o significado paleoceanográfico das espécies subordinadas, que apareceram reunidas em um único grupo.
Quando as espécies dominantes foram retiradas da matriz de dados, a análise de agrupamentos apresentou três grupos nítidos, contendo espécies que possuem preferências ambientais distintas: 1. Calcidiscus leptoporus (prefere águas quentes e com boa disponibilidade de nutrientes (Girardeau & Rogers, 1994)); 2. Helicosphaera hyalina (o gênero Helicosphaera apresenta correlação negativa com temperatura e salinidade e positiva com disponibilidade de nutrientes (Boeckel et al. (2006)), Pontosphaera spp. (não há estudos específicos sobre suas preferências ambientais) e Syracosphaera pulchra (prefere ambientes costeiros (Andruleit & Rogalla, 2002)); 3. demais espécies.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Estes resultados sugerem que as espécies subordinadas podem oferecer informações paleoceanográficas relevantes. A contagem adicional de 300 cocólitos além dos das espécies dominantes, conforme indicado por Buccianti & Espósito (2004), é recomendável pela alta possibilidade da melhoria da interpretação dos dados. [FAPERGS 1676 12-3]
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